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RESUMO: Os efeitos de diferentes tratamentos sobre a germinação foram avaliados para sementes de 
Euterpe edulis procedentes de quatro indivíduos da mata de galeria do Córrego Três Barras - Brasília. 
Em condições de laboratório, as maiores porcentagens e os menores tempos médios de germinação 
foram obtidos nas temperaturas de 20, 25 e 30ºC para sementes com e sem pericarpo e mesocarpo e para 
sementes intactas submetidas à dessecação até atingirem a umidade crítica (19.4%). Em condições de 
casa de vegetação, os maiores valores de germinação foram observados em presença e em ausência de 
luz por 15, 30 e 60 dias para sementes despolpadas e imersas em água por uma semana antes do semeio, 
e para sementes intactas sem imersão em água. A germinação de sementes de cada um dos quatro 
indivíduos não foi afetada negativamente pelo grau de maturação dos frutos (pericarpo de coloração 
roxa ou preta), pela presença e ausência de pericarpo e mesocarpo e pelo tipo de substrato (terra e 
vermiculita).
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1 INTRODUÇÃO

Desde o período pré-colonial, a espécie 

Euterpe edulis é explorada de forma não sustentada 

(GALETTI; FERNANDEZ, 1998). Isto tem levado 

à fragmentação e à dizimação de suas populações 

em distintas fitofisionomias e ao comprometimento 

da sobrevivência da fauna (insetos, roedores e 

aves) que se alimenta de seus frutos (MATOS; 

BOVI, 2002; ALLMEN; MORELLATO; PIZO,

2004). A importância econômica da espécie aliada 

às características fisiológicas de suas sementes, 

que apresentam dormência física e são sensíveis 

ao dessecamento e ao congelamento (BOVI; 

CARDOSO, 1978; QUEIROZ; CAVALCANTE, 

1986), trabalhos com sementes procedentes de 

florestas ombrófilas densas, das regiões Sul e 

Sudeste do país, visando estabelecer métodos para 

aprimorar o processo germinativo e condições 

apropriadas para sua conservação a curto prazo 

(BOVI; CARDOSO, 1978; FIGLIOLIA, et al., 

1987; ANDRADE; MALAVASI; COSTA, 1996; 

QUEIROZ, 2000). 

Sementes recalcitrantes de uma espécie 

comportam-se distintamente, em função de terem 

ou não dormência, das características ecológicas 

de seu habitat e de seu genótipo (BERJAK; 

PAMMENTER, 1995; FARRANT et al., 1997). 

Essas variações de comportamento foram relatadas 

para sementes de Azadirachta indica, tiveram

comportamento ortodoxo, intermediário ou 

GERMINATION BEHAVIOR OF Euterle edulis MART. SEEDS FROM 
GALLERY FOREST
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recalcitrante (BERJAK; PAMMENTER, 1996), 

e sementes de Bactris gasipaesa apresentaram 

diferenças quanto à qualidade fisiológica e 

tolerância à dessecação (BOVI et al., 2004). E.

edulis ocorre desde o estado de Pernambuco até o 

estado do Rio Grande do Sul, em florestas ombrófilas 

densas, sob condições de temperatura variando de 

amena a alta; e de precipitação anual variando de 

elevada a média distribuída durante todo o ano 

(MATTOS; MATTOS, 1976; QUEIROZ, 2000; 

PIZO; SIMÃO, 2004). Ocorre ainda, em matas 

de galeria, especificamente no Distrito Federal, 

precipitação anual concentra-se nos meses mais 

quentes, de novembro a março (INSTITUTO 

NACIONAL DE METEOROLOGIA - INMET, 

2004).

Visando caracterizar o comportamento 

germinativo de sementes de E. edulis procedentes 

de mata de galeria, avaliou-se o efeito de presença 

e ausência de pericarpo e mesocarpo nos frutos, 

temperaturas de incubação, dessecação, condições 

de germinação (ambiente, presença e ausência 

de luz), pré-tratamento de imersão em água, 

influência do genótipo, estágio de maturação dos 

frutos e tipos de substrato.

2 MATERIAL E MÉTODOS

Infrutescências de E. edulis, com 

pericarpo coloração roxa e preta, foram coletados 

separadamente de quatro indivíduos, distantes 

entre si mais de 150 m, na mata de galeria 

do córrego Três Barras, localizada no Parque 

Nacional de Brasília (15° 35’ - 15° 45’ S, 47° 53’- 

48° 05’W). Os frutos foram divididos em lotes. O 

primeiro foi composto por quantidades iguais de 

frutos de coloração preta de cada um dos quatro 

indivíduos. Nos demais lotes, os frutos foram 

mantidos separados por indivíduo e por coloração 

do pericarpo (preta e roxa). A metade dos frutos de 

todos os lotes permaneceu intacta e a outra metade 

foi submetida ao pré-tratamento de remoção do 

pericarpo e do mesocarpo por fricção em peneira, 

sob água corrente. As sementes do primeiro lote, 

denominadas com e sem polpa, foram utilizadas 

nos três primeiros experimentos. As sementes dos 

demais lotes, denominadas com polpa preta, com 

polpa roxa, sem polpa preta e sem polpa roxa, 

para cada indivíduo, foram utilizadas no quarto 

experimento.

No primeiro experimento, avaliou-se 

o efeito da temperatura sobre a germinação de 



54 Rev. ciênc. agrár., Belém, n. 51, p.51-67, jan./jun. 2009

ANTONIETA NASSIF SALOMãO, APOENA DE OLIVEIRA LOPES, GuSTAVO DE OLIVEIRA LOPES, ALDICIR SCARIOT

sementes com e sem polpa e umidade inicial de 

32,4% e de 31,7%, respectivamente. As sementes 

foram semeadas em gerbox entre vermiculita, 

previamente umedecida, e incubadas em 

germinadores Percival às temperaturas de 5, 10, 

15, 20, 25, 30, 35 e 40ºC, fotoperíodo de 74.98 

µM.m-2.s-1/12h luz. As contagens de sementes 

germinadas (emissão de plúmula) foram realizadas 

a cada dois dias, durante o primeiro mês do teste e a 

cada três dias até o final do terceiro mês. Calculou-

se o tempo médio de germinação segundo Santana 

E Ranal (2004):
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Onde:

Ni = número de dias contados a partir da semeadura 

até o dia da observação; Gi = número de plântulas 

emergidas no dia da observação; K = último dia 

de observação. Os valores de tempos médios de 

germinação foram comparados entre si pelo Teste 

Tukey (P < 0,05).

No segundo experimento, o efeito da 

dessecação foi avaliado em sementes com e sem 

polpa, desidratadas por 0 (testemunha), 1, 2, 3, 

4, 5, 6, 7, 8 e 9 dias, em câmara de secagem à 

temperatura de 22°C e 15 % UR. Após cada 

período de desidratação, foram determinados o 

teor de umidade das sementes pelo método de 

estufa 105 ± 3ºC / 24 h e a germinação, visando 

identificar a umidade crítica, ou seja, aquela em 

que houve uma redução de 50% da germinação 

inicial (PRITCHARD; SACANDE; BERJAK, 

2004). As sementes foram semeadas em gerbox 

entre vermiculita, previamente umedecida, e 

incubadas às temperaturas de 30°C, fotoperíodo de 

74.98 µM.m-2.s-1/12h luz, em germinador Percival, 

e de 30 ± 3°C (temperatura média aferida durante 

dois meses), transmitância de 52%, em casa de 

vegetação.  A contagem de plântulas normais foi 

feita semanalmente, durante três meses. 

O efeito do pré-tratamento de imersão em 

água e da ausência de luz durante a germinação 

foi verificado no terceiro experimento. Sementes 

com e sem polpa foram imersas em água, por um 

período de sete dias, efetuando-se trocas diárias 

de água. Estas sementes e sementes não tratadas 

foram semeadas à profundidade de 2 cm, em 

copos plásticos contendo vermiculita, os quais 

foram acondicionados em badejas, mantidas com 

uma lâmina de 1,5 cm de água. A ausência de luz 

foi simulada envolvendo-se os copos com papel 

alumínio, por períodos de 15, 30 e 60 dias, para 

cada combinação com e sem polpa, com e sem 

imersão em água. O experimento foi conduzido 

em casa de vegetação (30 ± 3°C) e transmitância 

de 52%. A contagem de plântulas emergidas foi 

feita quinzenalmente, durante dois meses. 
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No quarto experimento, avaliou-se o 

efeito do genótipo, estágio de maturação dos frutos 

e tipo de substrato sobre a germinação de sementes 

com e sem polpa, de coloração preta e roxa de cada 

um dos quatro indivíduos. As sementes foram 

semeadas em copos plásticos contendo terra ou 

vermiculita, os quais foram acondicionados em 

badejas, mantidas com uma lâmina de 1,5 cm de 

água. O experimento foi conduzido em casa de 

vegetação (30 ± 3°C) e transmitância de 52%. 

A contagem de plântulas emergidas foi feita 

semanalmente, durante três meses. 

Em todos os experimentos, utilizou-se 

delineamento inteiramente casualizado. Os dados 

de germinação foram transformados em arcsen
100/%G e submetidos à análise de variância 

(ANOVA), seguida de comparação entre as médias 

dos resultados pelo Teste de Tukey (P < 0,05).

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO

As temperaturas cardinais para a 

germinação variam entre as espécies e seus 

genótipos. O conhecimento destas temperaturas 

assume importância considerável por delinear 

tanto as características ecofisiológicas da 

espécie quanto sua adaptabilidade a distintos 

locais, sobretudo, quando sua regeneração se dá, 

unicamente, por sementes, conforme constatado 

para E. edulis (MATOS; WATKINSON, 1998; 

PHARTYAL et al., 2003). Por outro lado, espécies 

com ampla distribuição geográfica, como E.

edulis, apresentam maior plasticidade térmica, 

em virtude das flutuações diárias e estacionais de 

temperatura, vivenciadas nos diversos locais de 

sua ocorrência (AGUIAR; MENDONÇA, 2002; 

PEÑA-VALDIVIA et al., 2002). No primeiro 

experimento, observou-se que a temperatura 

teve efeito significativo sobre a porcentagem e a 

velocidade de germinação (Figura 1 e Tabela 1). 

A germinação de sementes com e sem polpa deu-

se no intervalo de temperatura entre 15 e 30oC

(Figura 1). A temperatura de 15oC resultou em 

baixas porcentagens de germinação, 10% e 25% 

em sementes com e sem polpa, respectivamente, as 

quais não diferiram entre si (P < 0,05), diferindo, 

entretanto, dos valores obtidos nas demais 

temperaturas. Não houve diferença significativa 

entre os valores de germinação de sementes nas 

temperaturas de 20ºC (80% com e sem polpa), 

25ºC (90% com polpa, 100% sem polpa) e 30ºC 

(85% com polpa, 90% sem polpa). Estes resultados 

ratificam aqueles obtidos por Amaral (1973), 

Figliolia, Yamazoe e Silva (1987), Andrade et 

al. (1999) e Queiroz (2000), em as temperaturas 

constantes de 20, 25 e 30oC foram as adequadas 

para a germinação de sementes de E. edulis,

quando desprovidas de pericarpo e mesocarpo. 
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Figura 1 - Efeito da temperatura sobre a germinação de sementes de Euterpe edulis (Com polpa: 
Y= -91,25 + 43,17X -7,129X2 + 0,5011X3 - 0,01456X4 + 0,0001462X5, r² = 0,8929, Sy.x = 15,25%. 
Sem polpa: Y= -92,50 + 42,46X - 6,908X2 + 0,4882X3  - 0,01428X4 + 0,0001441X5 , r² = 0,9479, Sy.x 
=10,90%).

Tabela 1 - Efeito da temperatura sobre o tempo médio de germinação de sementes de Euterpe edulis .

Por outro lado, o tempo requerido para 

que as sementes de E. edulis completassem o 

processo germinativo diferiu daqueles descritos 

em outros trabalhos, em que períodos superiores 

a 100 dias foram verificados (AMARAL, 1973; 

FIGLIOLIA; YAMAZOE; SILVA, 1987; MATOS; 

WATKINSON; NODARI et al., 1998). Neste 

experimento, observou-se que a presença de polpa 

influenciou na velocidade de absorção de água 

pelas sementes, afetando assim o tempo médio 

de germinação (Tabela 1). Os tempos médios de 

germinação de sementes sem polpa foram de 66 

dias (15°C); 51,6 dias (20ºC); 37,4 dias (25ºC) 

e 37,7 dias (30ºC), e aqueles de sementes foram 

de 90 dias (15°C); 61,4 dias (20ºC); 39,3 dias 

(25ºC) e 44,0 dias (30ºC) (Figura 2). Os valores de 
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tempos médios obtidos a 15°C (com e sem polpa) 

diferiram (P < 0,05) daqueles obtidos a 25 e 30°C. 

Os valores de tempo médio a 20ºC (com e sem 

polpa) não diferiram dos valores obtidos a 15, 25 

e 30°C. Embora, em condições de laboratório, as 

maiores porcentagens de germinação e os menores 

tempos médios para sementes com e sem polpa 

tenham sido observados à temperatura de 25ºC, 

optou-se por conduzir os demais experimentos à 

temperatura de 30ºC, semelhante à observada em 

casa de vegetação (30 ± 3°C).

O grau de hidratação com o qual sementes

recalcitrantes de uma espécie são dispersas, 

o gradiente de tolerância ao dessecamento e, 

consequentemente, a umidade crítica dependem 

de fatores tão diversos e complexos quanto as 

características morfofisiológicas, bioquímicas, 

químicas, genéticas, sincronicidade de maturação 

das sementes e as variações ecológicas de seu 

habitat (FINCHE-SAVAGE; BLAK; CLAY, 1996; 

BASKIN; BASKIN, 1998; FARRANT et al., 1997; 

BERJAK; PAMMENTER, 2002). No segundo 

experimento, evidenciou-se o efeito desses 

fatores sobre o grau de hidratação, a tolerância ao 

dessecamento e a umidade crítica em sementes de 

E. edulis. Sementes utilizadas nesse experimento, 

procedentes de mata de galeria, apresentaram teores 

de umidade inicial inferiores (32,4% com polpa e 

31,7% sem polpa) aos de sementes procedentes de 

florestas ombrófilas densas de encosta e terra firme 

das regiões Sul e Sudeste (de 51% a 55% com 

polpa e de 43% a 50% sem polpa) (FIGLIOLIA et 

al., 1987; FIGLIOLIA; YAMAZOE; SILVA, 1987; 

QUEIROZ, 2000; MARTINS; NAKAGAWA; 

BOVI, 2000; ANDRADE, 2001). Mostraram-se 

também mais tolerantes ao dessecamento, tendo 

como umidade crítica valores ≤ a 23%, enquanto 

sementes procedentes de florestas ombrófilas 

densas apresentaram umidade crítica variando de 

28% a 44% (ANDRADE; PEREIRA, 1997; REIS 

et al., 1999; MARTINS; NAKAGAWA; BOVI, 

2000; ANDRADE, 2001). Verificou-se neste 

experimento que, no primeiro dia de dessecamento, 

a perda de água foi mais pronunciada em sementes 

com polpa, havendo redução da umidade inicial 

de 32,4% para 28,4%. Em sementes sem polpa, 

esta redução foi de 31,7% para 30,7% (Figura 2). 

Entretanto, ao final do período de dessecação, a 

perda de água foi semelhante, com um decréscimo 

de 50% dos valores iniciais de umidade de 32,4% 

para 16,2%(com polpa) e de 30,7% para 15,9% 

(sem polpa) (Figura 2). A umidade crítica de 

sementes com polpa foi estimada de acordo com 

os resultados obtidos em laboratório, haja vista 

os baixos valores de germinação verificados em 

casa de vegetação (Figura 3). Provavelmente, 

a restrição à absorção de água imposta pela 

presença de pericarpo e mesocarpo nos frutos, e 
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as variações de temperatura (30 ± 3°C) em casa 

de vegetação tenham afetado negativamente a 

germinação destas sementes (Figura 3). Sugere-se, 

portanto, que a umidade crítica dessas sementes, 

com 90% de germinação inicial, tenha sido abaixo 

de 22%, uma vez que com 19,4% de umidade 

(6o dia de dessecação) a germinação foi de 35%. 

Em condições de laboratório, as porcentagens de 

germinação de sementes com polpa e 19,4% e 16, 

2% de umidade (9o dia de dessecação), foram de 

35% e 30%, respectivamente, diferindo (P < 0,05) 

do valor obtido para sementes com 32,4% de 

umidade, que foi de 90%. Em condições de casa 

de vegetação, não houve diferença significativa 

entre os valores de germinação para as sementes 

com distintos teores de umidade. Ao se comparar 

as porcentagens de geminação de sementes com 

iguais teores de umidade, nas duas condições, 

não houve diferença significativa (P < 0,05) para 

sementes com 25,7%, 22,7% e 19,4% de umidade. 

A umidade crítica de sementes sem polpa, 

independente do ambiente, foi de 23%, quando as 

sementes com 100% (laboratório) e 85% (casa de 

vegetação) de germinação inicial atingiram 50% 

e 30% de germinação, respectivamente (Figura 

3). Em condições de laboratório, diferenças 

significativas (P < 0,05) entre as porcentagens de 

germinação foram observadas para sementes com 

teores de umidade ≤ 23%, ao passo que, em casa 

de vegetação, tais diferenças foram detectadas 

para sementes com teores de umidade ≤ 18,0%. 

Entretanto, não houve diferença significativa entre 

as porcentagens de germinação de sementes com 

iguais valores de umidade, germinadas em ambas 

as condições.

Figura 2 - Efeito do tempo de desidratação sobre o conteúdo de umidade de sementes de Euterpe
edulis. (Com polpa Y= 29,87 – 1,574, r2 = 0,9338, Syx = 1,346%. Sem polpa Y= 31,29 – 1,651, r2 =
0,9620, Syx =1,054%). 
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Figura 3 - Efeito do dessecamento sobre a germinação em laboratório e em casa de vegetação de 
sementes de Euterpe edulis.
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Se o desenvolvimento e a produtividade 

de E. edulis são dependentes e beneficiados pela 

presença de luz, a geminação e o estabelecimento 

de plântulas da espécie independem de condições 

desfavoráveis de luminosidade (MANTOVANI; 

MORELLATO, 2000; PAULILO, 2000). Isto 

se deve, entre outros fatores, às características 

morfofisiológicas e químicas destas sementes, 

que, além de não serem fotoblásticas, possuem 

endosperma abundante com 88% de teor de 

carboidrato (VENTURI; PAULINO, 1998; 

QUEIROZ, 2000). No terceiro experimento, a 

presença ou ausência de luz não foi limitante 

à germinação de sementes de E. edulis (Figura

4). Em contraste, é possível que a procedência 

das sementes tenha influenciado na resposta aos 

tratamentos pré-germinativos, como a remoção 

da polpa e a imersão em água por sete dias. Isto 

porque o ecótipo tem influência sobre o efeito da 

ausência de polpa na germinação de sementes da 

espécie (BOVI; GODOY JUNIOR; SAES, 1988) 

e, provavelmente, sobre o efeito do pré-tratamento 

de imersão em água. Conforme relatado por Kricun 

(1994), sementes intactas, procedentes de Misiones 

Argentina não tiveram a germinação favorecida 

pela imersão em água por 12 horas, enquanto que o 

mesmo pré-tratamento teve efeito favorável sobre 

a germinação de sementes intactas procedentes 

do estado do Paraná (CARNEIRO, 1972). Nesse 

experimento, esses pré-tratamentos adotados 

separadamente não beneficiaram a germinação, 

nas quatro condições de luminosidade (Figura 

4). Sementes intactas e não imersas em água e 

sementes sem polpa submetidas à imersão em 

água atingiram os maiores valores de germinação, 

de 93% a 98%, os quais não diferiram entre si (P 

< 0,05). Entretanto, houve diferença significativa 

entre esses valores e aqueles obtidos por sementes 

submetidas aos demais pré-tratamentos, que 

variaram de 3% a 10% (Figura 4). Figliolia, 

Yamazoe e Silva (1987) obtiveram resultados 

semelhantes quando o teste de germinação foi 

conduzido em condições de viveiro. As maiores 

porcentagens de germinação foram atingidas por 

sementes com polpa sem imersão em água e por 

sementes despolpadas e submetidas à imersão em 

água por 24 horas.
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Nodari et al. (1998) sugeriram que o 

componente genético interfere no comportamento 

germinativo de E. edulis, o qual varia entre 

e intrafamílias de meios-irmãos. No quarto 

experimento (Tabela 2), as médias de germinação 

das sementes por indivíduo foram de 72% (indivíduo 

1), 80% (indivíduo 2), 75% (indivíduo 3) e 71% 

(indivíduo 4), havendo diferença significativa (P < 

0,05) entre as médias dos indivíduos 2 e 4 (Tabela 

2). Porém, não houve diferença significativa entre 

as porcentagens de germinação de sementes dos 

quatro indivíduos, em função do grau de maturação 

dos frutos (coloração do pericarpo), da presença 

ou ausência de polpa e do tipo de substrato (Tabela 

2). As porcentagens de germinação variaram de 

55% (preta, com polpa, terra) a 88% (preta, sem 

polpa, vermiculita) indivíduo 1; de 73% (roxa, 

com polpa, terra e preta, sem polpa, vermiculita) a 

88% (roxa, sem polpa, terra) indivíduo 2; de 65% 

(roxa, com polpa, vermiculita) a 93% (preta, sem 

polpa, vermiculita) indivíduo 3; e de 50% (roxa, 

sem polpa, vermiculita) a 83% (roxa, com polpa, 

vermiculita) indivíduo 4. Segundo Queiroz (2000), 

a maturação dos frutos de um mesmo indivíduo 

de E. edulis, independente da procedência, é 

heterogênea, sendo considerados frutos maduros 

aqueles que apresentam coloração variando de roxa 

a negra. Os resultados obtidos nesse experimento 

ratificam tal constatação, ou seja, o grau de 

maturação de sementes de E. edulis, caracterizado 

Figura 4 - Efeito da imersão em água e da presença e ausência de luz sobre a germinação, em casa de 
vegetação, de sementes de Euterpe edulis.
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apenas pela coloração do pericarpo, não afetou a 

germinação. Quanto ao efeito do substrato sobre 

a germinação, testes conduzidos em laboratório 

e em casa de vegetação indicaram a vermiculita 

como o melhor substrato para a germinação de 

sementes da espécie (AGUIAR, 1990; ANDRADE 

et al., 1999). Neste experimento, verificou-se que 

ambos os substratos são favoráveis à germinação 

de sementes da espécie. 

Tabela 2. Efeito do grau de maturação dos frutos, presença e ausência de pericarpo e mesocarpo e 
do substrato sobre a germinação em casa de vegetação de sementes de quatro indivíduos de Euterpe
edulis.

CP, T = com polpa, terra; CP, V = com polpa, vermiculita; SP, T = sem polpa, terra; SP, V = sem polpa, vermiculita. Médias 
seguidas pela mesma letra na coluna não diferem entre si pelo Teste Tukey (P < 0,05).

4 CONCLUSÃO

As maiores porcentagens de germinação 

e os menores tempos médios foram obtidos para 

sementes de E. edulis, com e sem polpa, incubadas

às temperaturas de 20, 25 e 30°C. 

A umidade crítica de sementes com polpa 

foi de 19,4%, e de sementes sem polpa foi de 23%. 

As condições de casa de vegetação mostraram-se 

menos favoráveis à germinação de sementes com 

polpa submetidas ao dessecamento.

O processo germinativo de sementes com 

e sem  polpa não foi influenciado pela presença 

ou ausência de luz por diferentes períodos. Os 

tratamentos pré-germinativos de imersão em água 

por sete dias e remoção ou não de pericarpo e 

mesocarpo tampouco beneficiaram a germinação 

de sementes de E. edulis.

O estágio de maturação dos frutos, 

determinado pela coloração do pericarpo (roxa 

ou preta), presença ou ausência de polpa e tipo de 

substrato (terra ou vermiculita), não influenciaram 

na germinação de sementes para cada um dos 

quatro indivíduos de E. edulis. Entretanto, houve 

diferenças entre as médias de germinação dos 

indivíduos 2 e 4. 
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tratamentos pré-germinativos de imersão em água 
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